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Fórum Estadual e Economia Solidária da Paraíba 

Reuniões da Coordenação 

A coordenação do fees/pb tem 

se reunido às quintas feiras, 

na parte da tarde, para plane-

jar, avaliar e despachar docu-

mentos. O Esforço é para que 

mensalmente também aconte-

ça uma reunião com toda coor-

denação estadual. 

Projetos e propostas 

Cinco projetos foram  elabora-

dos em 2010, propondo a 

captação e recursos e medi-

das de fomento à ES.  
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Nesta edição: 

No início do ano os atores 

do fórum estadual de eco-

nomia solidária da Paraí-

ba demonstravam preocu-

pação com o estado de 

organização do fórum, 

sobretudo por que em 

2009 o fórum não conse-

guiu realizar boa parte de 

sua programação, a exem-

plo da feira estadual e do 

encontro de avaliação e 

planejamento. 

Por outro lado o fees/pb 

encontrava-se diante de 

um ano marcado por de-

safios importantes, consi-

derando por exemplo, a II 

conferência nacional e o 

início do projeto Cfes, en-

tre outras atividades a-

trasadas ou que necessi-

tavam ser retomadas. 

Resultado, o ano de 2010 

foi marcado por um gran-

de mutirão de trabalho no 

interior do Fórum e por 

mudanças importantes na 

condução dos pro-

cessos de organiza-

ção do movimento 

paraibano de eco-

nomia solidária, 

que ao término do 

ano estão sendo 

comemorados. 

A realização das 

conferências mi-

crorregionais pre-

paratórias  (3) e, 

da conferência es-

tadual, foram o carro che-

fe da animação. A partir 

dai o fees pode celebrar 

parcerias, aprovar docu-

mentos, agendar a feira 

estadual e refletir sobre a 

necessidade de mudanças. 

Depois foram organizadas 

uma feira regional em 

Campina Grande, uma 

feira estadual, o encontro 

estadual, com reforma do 

regimento interno, foi 

eleita uma coordenação 

com representação de to-

das às regiões e  realiza-

dos diálogos importantes 

com a rede de gestores 

públicos, resultando na 

apresentação de um pro-

jeto de Lei sobre a políti-

ca estadual de apoio a 

economia solidária.  

Além disso o fórum ga-

nhou um blog e os seus 

participantes estão sendo 

devidamente cadastra-

dos.  

Ou seja, motivos de sobra 

para comemorações.  

2010 foi marcado por forte 

mobilização do fees  

Dezembro de 2010 

Regimento interno é atualizado para 

fortalecer o fórum  

Diante do crescimento 

das atividades e da chega-

dos novos membros para 

compor o fórum estadual 

de economia solidária o 

encontro estadual deste 

ano teve como tema cen-

tral a reforma do seu regi-

mento. De acordo com  

Sandro Gomes, instituto 

Cidades, os resultados da 

IV plenária nacional  alia-

do a nova realidade, exigi-

ram mudanças no referido 

documento. 

O novo regimento interno 

ficou maior e passou a de-

finir as instâncias e os seg-

mentos do fees/pb. A parti-

cipação dos gestores pú-

blicos foi finalmente re-

gulada e o fórum passou 

a ser encarado enquanto 

espaço de representação 

de organizações, em de-

trimento de indivíduos. 

Outro avanço importante 

foi o cadastramento dos 

seus participantes. 

Delegação da Paraíba na II CONAES 

Mulheres deram o tom em 2010 

 

www.feespb.blogspot.com 



campo das políticas públicas em 

nossa história recente. 

Conclusão, “uma coisa é uma coi-

sa, outra coisa é outra coisa”. Não 

dá para avaliar a trajetória das 

políticas públicas sobre a perspec-

tiva do ótimo. Ótimo seria se a 

sociedade tivesse conquistado i-

gualdade, justiça e solidariedade, 

mas a plenitude dessas conquistas 

não se faz possível no sistema em 

que vivemos. O capitalismo não 

permite a realização desses quesi-

tos, pois assim sendo ele não se 

reproduziria. Outro erro seria pau-

tar essa análise pelo prisma ofer-

tado pela grande mídia, pois como 

se sabe, ela pertence a elite, con-

servadora, prepotente e, no cená-

rio atual, neofacista. Ambas são 

subservientes ao grande capital.  

Esse verbete foi utilizado pelo 

presidente Lula diante de explica-

ções sobre os problemas do país e 

das inúmeras tentativas da gran-

de mídia de distorcer os fatos e 

colocar em cheque o seu comando 

no governo. Como de praxe o pre-

sidente não precisou do economês 

ou da linguagem tecnocrata para 

se fazer entendido por quem de 

fato o interessava, ou seja, o povo. 

Naquele momento ele disse não 

misturemos os assuntos, ou me-

lhor, vamos analisar a realidade.  

Refletindo sobre conjuntura, pré-

eleitoral, em três momentos em 

que tive a oportunidades que tive 

de falar sobre  a realidade do pa-

ís, pude confrontar questões, ao 

meu ver, importantes para se me-

dir se tivemos ou não avanços no 

Por outro lado, é inegável que o 

Brasil está mudando e gerando 

oportunidades, promovendo inclu-

são social. As políticas voltadas 

para a economia solidária são e-

xemplos disso. O operário que pela 

primeira vez ascendeu ao poder 

agora elegeu a primeira mulher 

presidente do Brasil. A América 

Latina se une em torno da perspec-

tiva de um projeto regional. Essas 

são mudanças importantes.  

Mas, as verdadeiras mudanças não 

provêm da oferta do Estado e sim 

da organização consciente do povo. 

Por isso, acredito no importante 

papel dos movimentos e das lutas 

sociais.  Uma coisa é o governo, 

inclusive o novo governo da Dilma. 

outra coisa é o nosso papel, é a nos-

sa luta,  são as nossas utopias. 

Balanço das atividades 

Durante o ano o Fórum realizou e participou de diversas atividades importantes para a 

construção da economia solidária na Paraíba. Além das 14 Planárias, estaduais e 
microrregionais realizadas,  o ano foi marcado por diversos outros eventos.   

Artigo 
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Atividade Local Data 

Conferência microrregional do Agreste e Cariri  Campina Grande Março 

Conferência microrregional do Sertão Cajazeiras Março 

Conferência microrregional da Zona da Mata João Pessoa Março 

II Conferência Estadual de Economia Solidária João Pessoa Maio 

I Módulo Estadual de Formação João Pessoa Maio 

II Conferência Nacional de Economia Solidária Brasília, DF Maio 

Encontro Estadual de Economia Solidária João Pessoa Julho 

VIII Feira Estadual de Economia Solidária João Pessoa Julho 

Feira Microrregional do Sertão Paraibano Patos Dezembro 

II Mostra Nacional de Economia Solidária Salvador, BA Dezembro 

Feira Microrregional de ES da Zona da Mata João Pessoa, PB Dezembro 

Oficinas Locais do Centro de Formação (3) Patos e J. Pessoa Dezembro 

“Uma coisa é uma coisa, outra coisa é outra coisa.”  (Sandro Gomes) 

Prefeitura Organiza I 

Semana Solidária 
A Prefeitura municipal de João Pessoa 
organizou, em parceria com o Fórum 
Estadual de Economia Solidária e outros 

parceiros, uma programação voltada 
para comemorar o dia 15 de dezembro, 
celebrado o dia nacional da Economia 

Solidária. A atividade que se denominou 
“Economia Sol idária : caminhos 
possíveis”, buscou abordar diferentes 

pontos referentes ao desenvolvimento 
da economia solidária, tais como 
Centros Públicos, Políticas Públicas e 

Segurança Alimentar. Ao final do evento 
a coordenadora da Direcosol, Vallene 
Rodrigues fez um balanço positivo da 

atividade na perspectiva de repetir o 
evento em 2011. 

II Conferência Nacional de Economia  Solidária 

 

Uma grande marcha em direção ao Congresso Nacional e um 

conjunto de delegados que adentrou a noite para cumprir as 

tarefas de discutir e votar o texto base da IICONAES, marcaram 

o evento realizado em junho de 2009, em Brasília. A 

Conferência conseguiu encaminhar, em audiência pública, uma 

proposta de projeto de Lei para ajudar a regulamentar às 

práticas da economia solidária no país. Segundo os 

organizadores do evento cerca de 1500 delegados, 

observadores e convidados, estiveram participando da atividade, 

50% maior do que a versão anterior. 



Finalmente, após muitas con-

versas e de um intenso debate 

no interior do fees/pb a pro-

posta de projeto que cria a Lei 

de apoio e fomento a economia 

solidária no Estado da Paraí-

ba foi apresen-

tado.  

Durante os últi-

mos meses a 

coordenação do 

fórum esteve 

em contato com 

o superinten-

dente de SRTE, 

com a Secreta-

ria de Desen-

volvimento Hu-

mano do Estado e com o De-

putado Rodrigo Soares, bus-

cando construir um acordo em 

torno da apresentação da pro-

posta. Depois disso, um grupo 

de trabalho passou a traba-

lhar em uma 

proposta apre-

sentada pela 

coordenação do 

fórum. 

No dia 11 de 

outubro a Pla-

nária Estadual 

do FEES auto-

rizou a apre-

sentação do 

projeto a As-

sembléia Legislativa do Esta-

do. 

“Com a tramitação do projeto 

o fórum espera poder debater 

com o Poder Legislativo a po-

lítica que pretende criar me-

lhores condições para o desen-

volvimento do trabalho coleti-

vo e autogestionário na Paraí-

ba”, afirma Auxiliadora (IMS) 

entusiasmada com a ação. 

O Artigo 8 do projeto dispõe 

sobre  criação de órgão público 

destinado a cuidar da política 

de economia solidária e sobre 

a criação de um Fundo Esta-

dual de Fomento a ES. 

Em 2010 o centro de formação 
em economia soldaria (CFES) 
teve início com um curso estadual  
e as oficinas locais. As atividades 
foram realizadas em parceria com 
o fórum. No mês de agosto acon-
teceu a I Reunião da Rede de 
Formadores em Lagoa Seca.  
Com o centro o fórum se fortalece 
e se abre para o diálogo com ou-

tros segmentos e movimentos. 

Entrevista com Socorro R Marques com 58 anos,  mãe de 2 filhos, 

Socorro Marques é casada, sócia do empreendimento Vitória e ainda ajuda coordenar o fees/pb e nessa 

entrevista ela  fala de sua experiência, dos desafios e dos planos para o futuro. 

Marco Legal está em Construção 

Uma rede em Construção 

C.S. E Coordenar o FEES‽ 

É uma experiência nova e estou 

aprendendo. Tem sido 
boa para o meu cresci-

mento. 

 C.S. E os conflitos‽ 

Eles existem a gente tem 

que ouvir um e outro, 

com cuidado e com a-

C.S. Como é ser de um EES‽ 

R= O desafio é grande pois as o pes-

soas do grupo são diferentes e a gen-

te só ganha quando produz. 

C.S. Dá trabalho‽ 

Ser empreendimento, mulher e diri-

gente dá trabalho. Além das cobran-

ças em casa tem a das companheiras 

do Fórum, mas vale a pena. 

Reunião com equipe do Gov. do Estado 
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Dinâmica da rede Cfes em L Seca 

C.S.Quais os planos pra o futuro‽ 

Esse ano foi importante e produtivo. 

Espero que 
2011 seja 

melhor com 

mais avanços. 

Quero uma 
E c o n o m i a 

Solidária for-

te. 

“ Ser empreendimento, 

mulher e dirigente dá 
trabalho. Além das 

cobranças em casa tem 

a das companheiras do 
Fórum, mas vale a 

pena.” 

Este ano o fórum protagonizou a 
organização de feiras: estadual, 
regionais e também teve a partici-
pação da Paraíba na feira nacio-
nal, em Salvador/ BA. A respon-
sável pelas atividades é Auxilia-
dora, contratada pelo IMS para 
atuar como articuladora do pro-
grama nacional de comercializa-

ção na Paraíba.   

Programa de Comercialização 



Este ano a feira estadual de economia solidária aconteceu no 

mês de julho com a participação de aproximadamente 50 empre-

endimentos de economia solidária. A praça 1817 no Centro da 

cidade de João Pessoa foi o palco do evento, que juntou momen-

tos de comercialização. formação e de cultura. “A participação 

dos empreendimentos econômicos solidários durante a feira nos 

incentivou a organizar outros  momentos de comercialização 

importantes”, disse Maria Bendito, coordenadora do fees/pb .   

Coordenação Estadual 

Socorro Marques (83)  
Carleuza  (83) 8704 2403 

José Ilton (83) 9997 8002 

Cláudia Vitorino 8822 9458 

Fernando (83) 9129 5980 

F ÓRU M ES TADUAL  DE  ECONOMIA  S OLI DÁRI A  

empreendimentos formados 

por mulheres. 

A Vida Brasil, organização 

não governamental da Bahia, 

que está no fórum brasileiro 

de economia solidária está 

coordenando a pesquisa no 

nordeste e realizou três visi-

tas ao Estado em 2010 com o 

objetivo de  

avaliar o 

andamento 

dos traba-

lhos em 

c o n j u n t o 

com a Co-

m i s s ã o 

G e s t o r a 

E s t a d ua l 

do Sies na 

Paraíba . 

A pesquisa do Sies foi retoma-

da e teve sua fase mais inten-

sa de trabalho durante o ano. 

A presente fase da pesquisa 

voltou-se para a revisita nos 

empreendimentos que já havi-

am sido pesquisados nas fases 

anteriores. Além das revisitas 

a pesquisa também dedicou-se 

para a tarefa de ampliação da 

base de dados 

atual. Assim a 

meta da Paraí-

ba foi fixada na 

visita à 1.050 

empreendimen-

tos, além do 

cadastramento 

das políticas 

públicas e da 

aplicação espe-

cifica de questi-

onários junto a 

Pesquisa do Sies em Andamento 

Coordenação Nacional: 
Maria Bendito  

(83) 8820 4628 

Regina Bonfá   

(83) 8835 8468 

Sandro Gomes  
(83) 9985 9119 

 

fecosolpb@gamail.com - www.feespb.blogspot.com 

Feira Estadual de Economia de Economia Solidária 

Plenárias Regionais 

Reunião de trabalho da CGE do Sies 

Produtos da Economia Solidária  

As Plenária microrregionais fo-

ram organizadas e permitiram a 

aproximação dos atores presen-

tes nos territórios, sobretudo no 

interior. Na região do Sertão, 

por exemplo, houve a organiza-

ção da I feira microrregional, a 

discussão sobre a organização do 

fórum e a apresentação dos re-

sultados do Sies. De acordo com 

José Ilton, Uac, Patos, as plená-

rias fortaleceram o fórum na 

região do sertão. 

Plenária organizada em Pombal. 


